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O Plano Municipal de Emergência de Proteção Civil (PMEPC) do 

Município da Covilhã é um documento formal no qual se encontram 

definidas as orientações relativas ao modo de atuação dos vários 

organismos, serviços e estruturas a empenhar em operações de 

proteção civil. 

Câmara Municipal da Covilhã 

Serviço Municipal Proteção Civil Covilhã 

protecao.civil@cm-covilha.pt 
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1. ANEXOS 

 

1. Cartografia de Pormenor;  

2. Cartografia de Apoio à Decisão; 

3. Relação de Máquinas de Rastos; 

4. Modelos de Relatórios do PMEPCC;  

5. Informação de Base Ocupação do solo; 

6. Contactos Comissão Municipal Proteção Civil; 

7. Meios complementares de apoio ao combate; 

8. Medidas de prevenção e mitigação para o PMEPCC. 

 

PARTES RESERVADAS 
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3. MODELOS 

 
3.1 MODELOS DE RELATÓRIOS 

 

Os relatórios destinam-se a permitir a obtenção da informação, resultante da ocorrência, 

necessária à avaliação da situação, ao planeamento e à conduta das operações de proteção e 

socorro. Neste capítulo apresentam-se os seguintes modelos de relatórios: 

 

ϒ Relatório Imediato de Situação (RELIS); 
 

ϒ Relatório de Situação Geral ou Especial (RELGER ou RELESP); 
 

ϒ Relatório Diário de Situação (REDIS); 
 

ϒ Relatório Final. 
 

 

3.1.1 RELATÓRIOS IMEDIATOS DE SITUAÇÃO (RELIS) 

 
Este relatório engloba os dados fundamentais à avaliação da situação pela estrutura de 

comando (PCMun) e têm origem nas ERAS e/ou EAT. São transmitidos, pela via de 

comunicação mais rápida disponível, podendo ser, excecionalmente, transmitidos verbalmente 

e passado a escrito no mais curto período de tempo possível. 

 
3.1.2 RELATÓRIOS DE SITUAÇÃO GERAL OU ESPECIAL (RELGER OU RELESP) 

 
Os Relatórios de Situação Geral ou Especial (RELGER ou RELESP) têm origem no PCMun e 

destinam-se ao escalão do sistema de proteção civil imediatamente superior (CDOS de Castelo 

Branco). Estes relatórios são periódicos, apresentados por escrito, de 6 em 6 horas, sendo a 

periodicidade progressivamente alargada com o decorrer da evolução da situação. 

Excecionalmente podem ser verbais e passados a escrito no mais curto período de tempo 

possível. Os RELESP distinguem-se dos RELGER por se destinarem a esclarecer pontos 

específicos ou setoriais da situação. 
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3.1.3 RELATÓRIOS DIÁRIOS DE SITUAÇÃO (REDIS) 

 
Os Relatórios Diários de Situação (REDIS) têm origem no PCMun e são enviados ao CDOS de 

Castelo Branco, diariamente às 20 horas, pelo modo de transmissão mais expedito para o 

efeito. 

 

3.1.4 RELATÓRIO FINAL 

 
O Relatório Final é elaborado pela CMPC da Covilhã (estrutura de coordenação institucional) e 

inclui uma descrição da situação ocorrida e das principais medidas adotadas. 

 

Constam também deste relatório as principais lições aprendidas, incluindo os contributos para 

futuras revisões do PMEPCC. 

 

 

3.2 MODELO DE REQUISIÇÃO 

 

As requisições destinam-se a garantir o fornecimento de artigos e bens de consumo. Neste 

capítulo apresenta-se o modelo de requisição a aplicar em situações de acidente grave ou 

catástrofe, destinadas a garantir o fornecimento de artigos e bens de consumo tais como 

alimentos, medicamentos, agasalhos, alojamento, material sanitário, água, energia e 

combustíveis, por exemplo. 

 
 

3.3 MODELOS DE COMUNICADOS 

 

A divulgação de informação à população poderá ser feita através de comunicados difundidos 

pela comunicação social (meio mais adequado numa situação de acidente grave ou catástrofe), 

bem como através de outros meios enumerados na Parte II. 

 

No que se refere aos comunicados, estes deverão ser anunciados em tempo útil e serem claros 

e concisos, tendo sempre presente o objetivo fundamental de informar e proteger as 

populações de modo a evitar o pânico entre as mesmas. 
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4. LISTA DE DISTRIBUIÇÃO 
 

Assim que este Plano seja revisto e aprovado pela CNPC será entregue aos seguintes 

elementos da Comissão Municipal de Proteção Civil: 

 

ϒ Presidente da Câmara Municipal da Covilhã ou Vereador com o Pelouro da Proteção 

Civil; 

ϒ Representante do Corpo de Bombeiros Voluntários da Covilhã; 

ϒ Representante da Polícia de Segurança Pública; 

ϒ Representante da Guarda Nacional Republicana; 

ϒ Representante do GIPS – GNR Subagrupamento Montanha; 

ϒ Representante das Juntas de Freguesia do Concelho eleito, para o efeito, na 

Assembleia Municipal; 

ϒ Delegado de Saúde do Concelho da Covilhã; 

ϒ Representante do Centro Hospital Universitário Cova da Beira; 

ϒ Representante do Centro de Saúde da Covilhã; 

ϒ Representante do Instituto da Segurança Social, IP - Centro Distrital de Castelo Branco 

- Serviço Local da Covilhã; 

ϒ Representante das Infraestruturas de Portugal; 

ϒ Representante da EDP; 

ϒ Representante da ADC – Águas da Covilhã, EM; 

ϒ Representante das entidades distribuidoras de gás canalizado; 

ϒ Representante dos agrupamentos das escolas do Concelho; 

ϒ Representante das IPSS do Concelho; 

ϒ Representante da Cruz Vermelha Portuguesa – Delegação da Covilhã; 

ϒ Municípios vizinhos que façam fronteira geográfica com o Município da Covilhã; 

ϒ Autoridade Nacional Emergência e Proteção Civil;  

ϒ Autoridade Nacional Emergência e Proteção Civil – CDOS Castelo Branco. 

 

Será enviado o presente plano as entidades deles constantes como são os casos de ANAC, 

ANACOM, APA, ICNF, MP, PJ, REN e FFAA, teremos ainda a cortesia de facultar este mesmo 

plano as autarquias que fazem a envolvência com o Município da Covilhã.  
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5. ANEXOS 

 

1. Cartografia de Pormenor;  

2. Cartografia de Apoio à Decisão; 

3. Relação de Máquinas de Rastos; 

4. Modelos de Relatórios do PMEPCC;  

5. Informação de Base Ocupação do solo; 

6. Contactos Comissão Municipal Proteção Civil; 

7. Meios complementares de apoio ao combate; 

8. Medidas de prevenção e mitigação para o PMEPCC. 
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PONTO DE SITUAÇÃO DA EMERGÊNCIA 

ENVIO DEPOIS DO RECONHECIMENTO DAS ERAS OU EAT 

RELATÓRIO IMEDIATO DE SITUAÇÃO (RELIS) Pág. 1 

 

 

 
 

LOCALIZAÇÃO 

Distrito: Castelo Branco 

Município: Covilhã 

N.º Relatório  

Data:  

Hora:  

1. OCORRÊNCIA 

 
Natureza: 

 

 
Localização: 

 

 
Área Afetada: 

 

2. DANOS PESSOAIS 

Mortos:  Desaparecidos:  

Feridos graves:  Feridos leves:  

Desalojados:  Deslocados:  

Evacuados:  Soterrados:  

3. DANOS NO EDIFICADO/INFRAESTRUTURAS 

Edifícios Danos Ligeiros Danos Graves Colapsados 

Habitações    

Escolas    

Unidades Hoteleiras    

Unidades Hospitalares    

Instalações Policiais    

Estabelecimentos Prisionais    

Instalações Militares    

Quartéis de Bombeiros    

Barragens    

Monumentos    

Mercados / Supermercados    

Igrejas / Locais de Culto    

Lares / Infantários    

Unidades Industriais    

Edifícios Públicos    

Outros:       
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4. DANOS EM VIAS DE COMUNICAÇÃO 

Vias Danos Ligeiros Danos Graves Inutilizáveis 

Rede Viária    

Rede Ferroviária    

Pontes / Viadutos / Túneis    

Outras:       

Outras:       

Outras:       

5. DANOS EM TRANSPORTES 

Transportes Danos Ligeiros Danos Graves Inoperacionais 

Rodoviários    

Ferroviários    

Aeronaves    

Veículos Particulares    

Outros:       

Outros:       

Outros:       

6. DANOS EM INFRAESTRUTURAS BÁSICAS 

Redes Danos Ligeiros Danos Graves Colapsados 

Gás    

Eletricidade    

Água    

Saneamento    

Telefónica fixa    

Telefónica móvel    

Teledifusão    

Radiodifusão    

Internet    

Satélite    

7. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Habitações em perigo  

Povoações em perigo e /ou 

isoladas 

 

Resumo das ocorrências  

Outras:     

Outras:     
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8. NECESSIDADES 

 

 

Meios aéreos (especificar) 

 

 

 

Meios terrestres (especificar) 

 

 

 

Telecomunicações (especificar) 

 

 

 

Logística (especificar) 

 

 

 

Outras:    

 

 

 

Outras:    

 

 

 

Outras:    

 

9. RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO 

 
Data / Hora 

 

 
Assinatura do Responsável 
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LOCALIZAÇÃO 

Distrito: Castelo Branco 

Município: Covilhã 

N.º Relatório  

Data:  

Hora:  

1. OCORRÊNCIA 

 
Natureza: 

 

 
Localização: 

 

 
Área Afetada: 

 

2. DESCRIÇÃO SUMÁRIA DA SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA 

 

3. DANOS PESSOAIS 

Mortos:  Desaparecidos:  

Feridos graves:  Feridos leves:  

Desalojados:  Deslocados:  

Evacuados:  Soterrados:  

4. DANOS NO EDIFICADO/INFRAESTRUTURAS 

Edifícios Danos Ligeiros Danos Graves Colapsados 

Habitações    

Escolas    

Unidades Hoteleiras    

Unidades Hospitalares    

Instalações Policiais    

Estabelecimentos Prisionais    

Instalações Militares    

Quartéis de Bombeiros    

Barragens    

Monumentos    

Mercados / Supermercados    
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Igrejas / Locais de Culto    

Lares / Infantários    

Unidades Industriais    

Edifícios Públicos    

Outros:       

Outros:       

Outros:       

5. DANOS EM VIAS DE COMUNICAÇÃO 

Vias Danos Ligeiros Danos Graves Inutilizáveis 

Rede Viária    

Rede Ferroviária    

Pontes / Viadutos / Túneis    

Outras:       

Outras:       

Outras:       

6. DANOS EM TRANSPORTES 

Transportes Danos Ligeiros Danos Graves Inoperacionais 

Rodoviários    

Ferroviários    

Aeronaves    

Veículos Particulares    

Outros:       

Outros:       

Outros:       

7. DANOS EM INFRAESTRUTURAS BÁSICAS 

Redes Danos Ligeiros Danos Graves Colapsados 

Gás    

Eletricidade    

Água    

Saneamento    

Telefónica fixa    

Telefónica móvel    

Teledifusão    

Radiodifusão    

Internet    

Satélite    
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8. SITUAÇÃO OPERACIONAL 

Agentes de Proteção Civil Homens Veículos Outros 

Corpos de Bombeiros    

Forças de Segurança    

Forças Armadas    

INEM    

Sapadores Florestais    

Outros:       

Outros:       

Outros:       

9. ORGANIZAÇÃO DO TEATRO DE OPERAÇÕES (TO) 

Localização do PCO  

Localização de ZCR  

Localização de ZCAP  

Localização de ZRnM  

N.º de Setores e Localização  

 

 

Identificação dos Comandantes de Setores 

 

10. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Habitações em perigo  

Povoações em perigo e/ou isoladas  

Resumo das ocorrências  

Outras:     

Outras:     

Outras:     

11. NECESSIDADES 

 

 
 

Meios aéreos (especificar) 

 

 

 

 

Meios terrestres (especificar) 
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Telecomunicações (especificar) 

 

 

 

 

Logística (especificar) 

 

 

 

 

Outras:    

 

 

 

 

Outras:    

 

12. RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO 

 
Data / Hora 

 

 
Assinatura do Responsável 
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LOCALIZAÇÃO 

Distrito: Castelo Branco 

Município: Covilhã 

N.º Relatório  

Data:  

Hora:  

1. OCORRÊNCIA 

 
Natureza: 

 

 
Localização: 

 

 
Área Afetada: 

 

2. DESCRIÇÃO SUMÁRIA DA SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA 

 

3. DANOS PESSOAIS 

Mortos:  Desaparecidos:  

Feridos graves:  Feridos leves:  

Desalojados:  Deslocados:  

Evacuados:  Soterrados:  

4. DANOS NO EDIFICADO/INFRAESTRUTURAS 

Edifícios Danos Ligeiros Danos Graves Colapsados 

Habitações    

Escolas    

Unidades Hoteleiras    

Unidades Hospitalares    

Instalações Policiais    

Estabelecimentos Prisionais    

Instalações Militares    

Quartéis de Bombeiros    

Barragens    

Monumentos    

Mercados / Supermercados    
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Igrejas / Locais de Culto    

Lares / Infantários    

Unidades Industriais    

Edifícios Públicos    

Outros:       

Outros:       

Outros:       

5. DANOS EM VIAS DE COMUNICAÇÃO 

Vias Danos Ligeiros Danos Graves Inutilizáveis 

Rede Viária    

Rede Ferroviária    

Pontes / Viadutos / Túneis    

Outras:       

Outras:       

Outras:       

6. DANOS EM TRANSPORTES 

Transportes Danos Ligeiros Danos Graves Inoperacionais 

Rodoviários    

Ferroviários    

Aeronaves    

Veículos Particulares    

Outros:       

Outros:       

Outros:       

7. DANOS EM INFRAESTRUTURAS BÁSICAS 

Redes Danos Ligeiros Danos Graves Colapsados 

Gás    

Eletricidade    

Água    

Saneamento    

Telefónica fixa    

Telefónica móvel    

Teledifusão    

Radiodifusão    

Internet    

Satélite    
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8. ABASTECIMENTOS (ALIMENTAÇÃO, COMBUSTÍVEIS, VESTUÁRIO, ETC.) 

 

9. AMBIENTE (ACIDENTES DE POLUIÇÃO, DERRAMES, CONTAMINAÇÕES, ETC.) 

 

10. SAÚDE PÚBLICA 

Hospital / Centro de Saúde 

Hospital / Centro de Saúde Atendidos Internados Transferidos 

    

Posto médico avançado / de triagem / de socorro 

Estrutura / Local Atendidos Internados Transferidos 

    

Ambulâncias 

Entidades Medicalizáveis Socorro Transporte 

    

Evacuação médica especial 

Entidades Helicóptero Avião Outros 
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11. INFORMAÇÃO METEOROLÓGICA 

Dados Observada Prevista 

Vento (direção/velocidade)   

Temperatura   

Humidade relativa   

Precipitação   

12. MEIOS ENVOLVIDOS NAS OPERAÇÕES EM CURSO 

 

Entidades 
 

Pessoal 
 

Veículos 
 

Meios Aéreos 
 

Outro material 
POC6 

Nome/Função 

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

 
6 POC (nome do equipamento). 
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13. OCORRÊNCIAS ESPECIAIS COM OS MEIOS DE SOCORRO 

13.1. AGENTES DE PROTEÇÃO CIVIL 

 

13.2. ENTIDADES COM DEVER DE COOPERAÇÃO 

 

14. REDES DE COMUNICAÇÕES 

14.1. AGENTES DE PROTEÇÃO CIVIL 

 

14.2. ENTIDADES COM DEVER DE COOPERAÇÃO 

 

15. COMUNICAÇÃO SOCIAL 

Divulgação de notícias da situação de emergência: 

 

Colaboração nas ações de informação pública: 
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16. CUSTO ESTIMADO DAS OPERAÇÕES DE SOCORRO 

Designação Custo (€) 

Pessoal  

Artigos consumidos  

Combustível e Lubrificantes  

Grandes reparações  

Telecomunicações  

Outros encargos operacionais    

Outros encargos operacionais    

17. OBSERVAÇÕES 

Avaliação Observações 

Comunicações  

Gestão da informação operacional  

Sistema de aviso e alerta  

Sistema de proteção civil  

Ativação da CMPC  

Ativação do PMEPC  

Situação do PMEPC  

Informação pública  

Necessidade de programas de reparação  

Aspetos particulares relevantes  

Outros    

Outros    

18. OUTROS COMENTÁRIOS 

 

19. RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO 

 
Data / Hora 

 

 
Assinatura do Responsável 
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1. LOCALIZAÇÃO 

Distrito: Castelo Branco 

Município: Covilhã 

N.º Relatório  

Data:  

Hora:  

2. DESCRIÇÃO SUMÁRIA DA SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA 

 

Causa Observações 

Incêndios florestais   

Nevões   

Ondas de Calor   

Vagas de Frio   

Ventos Fortes   

Secas   

Cheias e/ou Inundações   

Movimentos de Massa em Vertentes   

Acidentes Rodoviários   

Acidentes Ferroviários   

Acidentes Aéreos   

Transporte Terrestre de Mercadorias 

Perigosas 

  

Acidentes em Infraestruturas Fixas de 

Transporte de Produtos Perigosos 

  

Incêndios Urbanos   

Incêndios em Centros Históricos   

Colapso de Túneis, Pontes e Infraestruturas   

Rutura de barragens   

Colapso de Edifícios com Elevada 

Concentração Populacional 

  

Emergências Radiológicas   

Incêndios Florestais   

Outra     

Outra     
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3. MEIOS INTERVENIENTES NAS OPERAÇÕES 

Hospital / Centro de Saúde 

Entidade N.º de Operacionais N.º de Veículos Outros meios 

    

    

    

    

    

    

TOTAL    

4. EFICÁCIA DOS MEIOS DE RESPOSTA 

 

Entidade 

Eficácia  

Observações  

Muito boa 
 

Boa 
 

Satisfatória 
Pouco 

Eficiente 

Nada 

Eficiente 

       

       

       

       

       

       

5. POSTO DE COMANDO MUNICIPAL 

 

 

Localização do PCMun 
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Apoio Técnico no PCMun Entidade Nome 

   

Responsável pelo PCMun Entidade Nome 

   

6. DANOS HUMANOS 

 

População 
Feridos 

Ligeiros 

Feridos 

Graves 

 

Mortos 
 

Evacuados 
 

Desalojados 
 

Desaparecidos 

Criança 

(0-12 anos) 

      

Jovem 

(12-18 anos) 

      

Adulto 

(18-65 anos) 

      

Idoso 

(> 65 anos) 

      

7. DANOS NO EDIFICADO/INFRAESTRUTURAS 

Edifícios Danos Ligeiros Danos Graves Colapsados 

Habitações    

Escolas    

Unidades Hoteleiras    

Unidades Hospitalares    

Instalações Policiais    

Estabelecimentos Prisionais    

Instalações Militares    

Quartéis de Bombeiros    

Barragens    

Monumentos    

Mercados / Supermercados    

Igrejas / Locais de Culto    

Lares / Infantários    

Unidades Industriais    

Edifícios Públicos    

Outros:       

Outros:       

Outros:       
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8. DANOS EM VIAS DE COMUNICAÇÃO 

Vias Danos Ligeiros Danos Graves Inutilizáveis 

Rede Viária    

Rede Ferroviária    

Pontes / Viadutos / Túneis    

Outras:       

Outras:       

Outras:       

9. DANOS EM TRANSPORTES 

Transportes Danos Ligeiros Danos Graves Inoperacionais 

Rodoviários    

Ferroviários    

Aeronaves    

Veículos Particulares    

Outros:       

Outros:       

Outros:       

10. DANOS EM INFRAESTRUTURAS BÁSICAS 

Redes Danos Ligeiros Danos Graves Colapsados 

Gás    

Eletricidade    

Água    

Saneamento    

Telefónica fixa    

Telefónica móvel    

Teledifusão    

Radiodifusão    

Internet    

Satélite    

11. DANOS AMBIENTAIS 

 

Tipo de Afetação 
Quantidade 

(ha, km, n.º) 

 

Local 
 

Observações 

Rede hídrica    

Espaços florestais    

Fauna    

Flora    
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Outras      

Outras      

Outras      

12. ASSISTÊNCIA FORNECIDA À POPULAÇÃO 

Tipo de 

Assistência 

 

Quantidade 
 

Requerida por 
 

Fornecida por 
 

Observações 

Assistência médica     

Evacuação médica     

Hospitais     

Centros de saúde     

Postos de socorro     

Postos de triagem     

Alimentação/ água     

Abrigos     

Alojamento     

Vestuário e 

agasalhos 

    

Apoio psicológico     

Apoio social     

Outros       

Outros       

Outros       

13. REALOJAMENTO 

Local de Realojamento Número Local de Realojamento Número 

    

    

    

    

    

    

TOTAL  TOTAL  
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14. APRECIAÇÃO GLOBAL DAS OPERAÇÕES E DA ORGANIZAÇÃO 

Descrição Pontos Fortes Pontos Fracos Constrangimentos 

Coordenação institucional    

Comando operacional    

Articulação entre agentes e 

entidades 

   

Integração de grupos de 

reforço e assistência 

   

Comunicações    

Logística    

Gestão da informação    

Evacuações    

Ordem pública    

Outros      

Outros      

Outros      

15. AÇÕES DE REABILITAÇÃO 

Realizadas (breve descrição) 

 

Realizadas (breve descrição) 
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16. ESTIMATIVA DE CUSTOS 

Dano Custo (€) 

  

  

  

  

  

TOTAL  

17. COMENTÁRIOS FINAIS 

Nota: sempre que possível, deverão ser anexas fotografias comprovativas dos danos provocados. 

 

18. RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO 

 
Data / Hora 

 

 
Assinatura do Responsável 

 



MODELO DE REQUISIÇÃO 

 

 

 

 

 
 

1. ENTIDADE REQUISITANTE 

Identificação Data (DDMMAAAA) 

  

2. PRODUTO/EQUIPAMENTO/SERVIÇO 

Especificação Código Quantidade solicitada 

   

3. FINALIDADE DA REQUISIÇÃO 

 

4. IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL 

 
Data / Hora 

 

 
Assinatura do Responsável 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

MODELO DE REQUISIÇÃO Pág. 1 
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1. NATUREZA DA OCORRÊNCIA 

Localização Espacial Localização Temporal Causas Associadas 

   

2. EFEITOS DA OCORRÊNCIA 

3. MEIOS EMPENHADOS NO TERRENO 

Humanos Materiais 

  

4. ORIENTAÇÕES À POPULAÇÃO 

Medidas de Autoproteção Regras de Evacuação Outras 

   

5. PREVISÃO DA EVOLUÇÃO DA SITUAÇÃO 
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6. PRÓXIMO COMUNICADO 

Data/Hora 

(DDMMAAAA/HHMM) 

 

7. IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL 

Data/Hora 

(DDMMAAAA/HHMM) 

 

 
Responsável 
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COMUNICADO N.º    
 

 

 
 

Informa-se que se verificou a   (indicar a data e a hora em que se verificou 

a  ocorrência),  em   (indicar o local da ocorrência), uma 

  (indicar a ocorrência ou a evolução da ocorrência, de acordo com o 

comunicado). 

Esta ocorrência provocou, conforme dados provisórios,  (indicar o 

número de feridos, vítimas ou danos materiais). 

Foram destacados para o local/encontram-se no local  (indicar os agentes de 

proteção civil/organismos e entidades de apoio intervenientes nas operações, os veículos e equipamentos 

utilizados), estando interditas as seguintes vias   (locais de acesso 

interdito ou restrito). 

Informa-se ainda que as Zonas de Concentração e Apoio à População (ZCAP) localizam-se em 

 
  (indicar o local das ZCAP). 

 

Recomenda-se à população especial atenção às medidas de autoproteção/regras de 

evacuação/confinamento,  (indicar de acordo com o caso) e ter em conta as ordens 

das autoridades territorialmente competentes, mantendo-se atento ao desenvolvimento da situação. 

PREVISÃO DO PRÓXIMO COMUNICADO 

Data/Hora 

(DDMMAAAA/HHMM) 

 

IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL 

Data/Hora 

(DDMMAAAA/HHMM) 

 

 
Responsável 

 

 
Data (DDMMAAAA) 

  
Hora (HHMM) 

 

 



 

 

 


